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Teria ela se importado tanto sobre esta cidade, ela poderia ter avisando-lhes para não desgastar as cores de sombra, para não mexer com gangues. Maera passou o pano pelas tábuas ásperas e observou a porta da pousada através do véu de seus cabelos escuros. Uma criança entrou, vestindo uma bandana preta, uma coisa que ele não entendeu por um segundo. Ele se parecia com seu pai, tinha um ar de superioridade que não combinava com os seus onze anos . Ela mergulhou a poça de cerveja e se mudou para a próxima bagunça enquanto o mocinho mais rico da cidade pegava uma cadeira junto à lareira.

Ele empurrou-o e usou-o para uma escada, sentado ao lado da borda da mesa e pendurado um par de novas botas de couro em frente ao fogo. Black, ela observou, processou-se à mão e costurou com o ritmo fino e uniforme de uma agulha Gentry. Seu pai, ao que parece, fez uma exceção da lei “não Consentir” quando lhe convinha necessidades de sua própria família.

Ela pode ter sabido.

A maioria da cidade ignorou a regra, mas geralmente eles fizeram isso em segredo. Agora, Miller Ramsten estava empoleirado na melhor mesa da pousada e baixou sua indiscrição vagarosamente para ver tudo. A propósito, ela adivinhou. O gesto teve o sabor de uma soberba para ele, ou talvez um desafio.

Maera sabia melhor do que levar a isca do miúdo. Ela sabia melhor do que dar atenção às ações dos jovens e da idiota. Não fazia tanto tempo que ela tinha sido as duas coisas acima. A lembrança a fez encolher até agora, e ela voltou a limpar com mais fúria do que a cerveja pegajosa necessária. Cinco anos não suavizaram sua vergonha. Sua vida desde que fugiram Wes t wood ofereceu pouca chance de redenção.

Ela ignorou a bandana e esfregou o chão, mordendo o lábio inferior e mantendo um olho na porta. Eles não ficaram muito interessados ​​nesta hora do dia. Os homens tinham muito que vagou para as montanhas ou túneis e suas mulheres seria ocupado com sua própria limpeza e tarefas. Enquanto suas colegas mais jovens minadas ou caçados, os cidadãos mais velhos seria necessário para as margens do lago gélido para pescar fina, carpa e passar as poucas horas quentes do dia envolvendo um a n outros com histórias dos antigos reinos.

Tal era a vida ao pé das Montanhas das Sombras. Ramstown não mudou mais do que a linha de neve logo acima da floresta que cercava o lago. Era frio e aborrecido, áspero e um meio justo melhor do que qualquer outra cidade que ela virava desde Westwood. Se as pessoas fossem grossas, elas ganharam com trabalho duro. Se ele tratou com desdém legal de uma y coisa estrangeira e, portanto, sem ser convidado, à sua cidade, Maera senti que ela merecia. Isso facilitou sua culpa, o fio suave da hostilidade. Parecia justo e, embora diminuiu um pouco quando ela se recusou a seguir em frente, ela postou cada olhar desagradável, cada colisão “acidental” ou jarra de passagem como a sua devida recompensa pelos pecados anteriores.

Aqui, ela poderia habitar no interior da miséria ela d e servido. Aqui, ela poderia acabar-se cerveja e vômito, e n DURE os olhares desagradáveis, e talvez, um dia, ganhar ele r auto um indulto. No lee das montanhas, os picos negros irregulares que dominaram todos os pontos de vista de Ramstown, ela poderia deixá-la própria congelamento coração e morrer.

A porta da pousada girou para fora, e uma explosão de ar gelado girou dentro, como se tivesse ouvido suas preces e chegasse a tempo de respondê-las. Quatro crianças esfarrapadas passaram pelo espaço. Eles passaram os olhos pela sala e se concentraram imediatamente no garoto junto ao fogo.

Maera levantou-se e deu-lhes cada um um bom brilho. Os três primeiros a ignoraram e passaram as cadeiras para o delinquente principal. O último arrastou os pés e hesitou. Seus olhos se espalharam entre Miller e o lugar onde Maera tocou um, mal arrancou o pé.

“Jaymi Fayer”, ela fechou sobre ele, deliberadamente colocando-se no caminho que teria de tomar para r e se juntar à sua multidão: “Você pega essa coisa horrorosa fora de seu crânio neste instante.”

“Aw, Maera.” O menino de cabelos gengibre baixou a voz, espiou ao seu redor para ver se seus amigos testemunharam a humilhação e lançou-lhe um olhar suplicante. "O pai de Miller os apóia".

"O pai de Miller não é mais um Shade do que o velho Tilly." Ela pegou o pano preto do cabelo de Jaymi com um golpe. Ele se encolheu mais do que o gesto Warran t ed, o suficiente para suavizar o tom de voz quando ela continuou. "Ele nunca chegou a conhecer um, eu aposto. É ridículo fingir que ele tem ".

Ramstown tinha pouco a oferecer qualquer grupo mágico. Não havia ruínas para se ter tão longe do norte e nenhuma mágica que ela tinha testemunhado. Os aldeões se vangloriou o medo não r mal dele, e proclamou uma aversão a uma ything n associado com o Gentry, botas de Miller não t suportar. Mesmo as minas apenas espremiam o suficiente de carvão e metal para manter a própria cidade funcionando sem problemas.

Ela gostou dessa maneira, tinha corrido para o norte de propósito e encontrou exatamente o déficit que ela desejara aqui. Eles não tinham nada que qualquer gangue quisesse, e então tudo o que ela desejava.

Infelizmente, o prefeito teve uma série dramática. Ele tinha uma idéia romântica da guerra de gangues e uma sensação l OpEd overdeve de poder. Não um mês depois de ter decidido continuar, Ramsten Senior havia declarado o relvado Shade da cidade. Ele tinha pintado o símbolo em tudo, até mesmo levado ao uso do costume preto e prata e encorajou o resto de sua cidade a fazer o mesmo.

Apesar de seu impulso inicial de se desfazer, Maera descobriu rapidamente o suficiente para que a afiliação do homem estivesse abatida. As marcas desapareceram, outras cores voltaram para a moda, e seus nervos se estabeleceram.

Mas o jovem ainda se apegou à idéia, e aqui estava Jaymi, ostentando uma bandana Shade como se fosse um emblema de honra. Ela gostava de Jaymi. De todas as crianças da aldeia, ele tinha sido o mais gentil com ela, tinha se desviado de um jeito aliado. Ele era o mais próximo de um amigo que ela tinha na cidade. Ela acenou as cores para ele de novo, para uma boa medida.

"Ele não sabe o que isso significa mais do que você".

"E eu suponho que você faz?" Ele pegou o pano, mas ela o elevou mais alto.

Seus dezenove anos lhe haviam dado um crescimento suficiente para manter o assunto fora de seu alcance. Cinco anos desde Wes t wood. Não gostou de pensar nisso. Em particular, ela desejou o tempo intermediário uma morte rápida e silenciosa. "Sim eu quero."

"Vamos, Maera. Eles me provocam horrivelmente.

"Diga-me que você não vai usá-lo, Jaymi. Promessa."

"E o prefeito? Ele "nos faz usá-los às vezes".

“Tudo bem.” Ela deixou cair o braço e o envoltório vibrou como uma bandeira mal. "Mas eu não quero ver isso em você, ouça-me? Não use isso ao meu redor. "

"Eu prometo." Ele saltou e agarrou o assunto, lançando um olhar em direção a seus amigos antes de bater novamente nas tábuas. "Você é livre, mais tarde? Poderíamos dar um passeio? "

“Depois do trabalho.” Ela balançou a cabeça e esmagou a vontade de sorrir. "Eu vou encontrar você no poço".

Ele correu para se juntar ao seu grupo. Os meninos agrupados em torno de Miller, provavelmente tinha perdido sua conversa com Jaymi, perdeu sua demora completamente.Ainda assim, ela REME estou Berede o que era para ter amigos, para ter esse tipo de pressão. Ela deveria cortá-lo nas cores. Ela não deveria ter envergonhado o pobre filho.

Exceto que a ideia de qualquer grupo provocou sua própria culpa. A visão desse símbolo, mesmo que fosse errada, levou-a diretamente para sua própria estupidez. Ela rosnou e jogou seu pano no balde de espuma suja. Vozes dos meninos guinchou sua impressionado rea c ção de botas de Miller. Ela foi devido uma ruptura, invadiu a cozinha e passando aolado i n lareira menor fúria. Old Tilly debruçado sobre uma panela de legumes, apara faca piscar, deixando cair pedaços em caldo de ontem. A mulher nem sequer olhar para cima, simplesmente resmungou som e coisa ininteligível, mas derisive apenas o mesmo, como Maera deslizou na parte de trás.

Ela deixou a porta bater em resposta. O ar lhe picava as bochechas e as mãos. Ramstown não tolerava muito a pele exposta, e não apenas por causa do clima. As mangas dela haviam crescido rapidamente, e os cabelos altos que levara na estrada tinham que descer novamente. Não a incomodou. A quatorze anos de idade em sua própria aprende rapidamente como ajustar para atender um grupo. Ela tinha aprendido a misturar e muito mais, coisas ela não gostava de reviver, depois de abandonar sua vida em Westwood.

A pousada apoiou um pátio. O pedras pa v ing parecia Reinos velhos, mas ela não poderia ser ce r tain e não falar o suficiente com ninguém para perguntar. Um bloco de lojas todos os dividiu o espaço e um resistente, recentemente re n ovated bem ocupava o centro. Uma vez, talvez, o anel dos edifícios tivesse tirado a água das suas entranhas. Agora, forneceu apenas uma borda para fundos cansados ​​para descansar entre turnos.

Maera caminhou para as pedras e dobrou sob algumas dobras de saia extra antes de se sentar. O arrepio ainda funcionava pelo caminho de casa, mas com menos gelo em seu toque. Uma leve brisa trouxe o suficiente para isso das pontas nevadas, e ela poupou um cenho franzido por seus contornos distantes. Até o norte, Westwood nunca poderia persegui-la. Ela supôs que era o suficiente para considerar permanente.

Ela não precisava sentir-se inquieta agora, não precisava do tremor em seus pés que a manteve um passo à frente de uma gangue ou outra. Até mesmo o esboço borrado do símbolo da sombra na parte de trás da pousada não a empurrou mais. Maera olhou seus quatro cunhas, pedaços de pizza i n lado uma circunferência invisível, e sentiu apenas o beijo de vento gelado.

Siso-lhe, uma respiração suave e vacilante. Ele quase disse o nome dela, e então era o nome dela, eo vento não poderia segurar a culpa. Ela virou a cabeça de um lado para o outro e encontrou uma forte silhueta agachada para fora da porta das costas do tecelão. Seu donzino sibilou novamente, acenou um braço para fora de um xale de renda e chamou em voz alta, "Mova-se, garota estúpida. Mover!"

"O que?"

A mulher da loja apenas acenou loucamente em resposta. Sua mão esfaqueado no ar, um dedo apontando para o bem até Maera compreendido e olhou mais de perto as pedras.Uma pequena pilha de prata balança apenas alguns metros ao redor da borda de onde ela estava sentada. Ela poderia facilmente ter batido a moeda para as profundezas, e ela wo nrado se tivesse sido o plano. Quem deixou essa moeda empoleirada no lábio de um poço?

“Move!” O assobio levantou um grito. Seja como for, a mulher não se importava com a proximidade de Maera com a oferta dela. O xale caiu no chão quando seus braços começaram novamente, acenando de forma selvagem agora, fazendo uma dança do aviso.

Maera suspirou e levantou-se. Ela ajustou suas saias sem pressa e ganhou outra silvo da esposa do wea v do er. Estúpido como era de deixar dinheiro deitado sobre, deixando-lo aqui foi ainda mais longe. Não seria preciso muito de um galo para derrubar a torre de prata no poço e, apenas por um momento, na esteira do assobio incessante, Maera considerou.Ela afastou o pensamento do mal e deu um passo de distância das pedras, olhando para trás apenas para se certificar de que não havia feito a ação no acidente. Seus olhos fixos no flash da moeda, confusos por um momento e não querendo registrar o que viu. Seu coração teve uma batida. Sua respiração congelou como as montanhas e se recusou a se mover.

Uma mão alcançou as moedas. Verificou-se a partir do ar, arrastando um pulso curto e grosso que simplesmente cortada numa linha fect pe r como se pertencesse para nenhum organismo. A pele tinha um elenco cinza, que lembrava o residente impessoal de Westwood, mas era mais escuro e com a sujeira em cada junta, alinhando todas as rugas e manchando as unhas longas e pontudas. Os dedos knobby esticaram-se em direção à moeda. Eles encontraram isso facilmente sem o auxílio de olhos visíveis. Eles pegaram o dinheiro e puxaram, desaparecendo novamente no éter.

A respiração de Maera correu para fora. Ela deu mais um passo de distância, esticando a passo para colocar mais distância b e tre o bem e sua pessoa. Um tamborilar de passos que um p proached, mas ela não conseguia desviar os olhos do local onde a mão tinha sido.

"Estúpido!" A esposa do tecelão grunhiu ao lado dela agora. "Se você acabou de assustá-lo com o meu ..."

"Olhe!" A mão de Maera surgiu sozinha. Ela apontou, sentindo-se tola, mas incapaz de resistir ao impulso.

A mão invadida havia retornado, desta vez com o gêmeo e ambos mantiveram um pacote entre eles. Eles ainda não tinha corpo e sua mente ajustado o suficiente agora para arriscar um palpite porque, e exatamente o propósito do bem ainda pode servir em Ramstown. As mãos colocou o bu n dle nas pedras e recuou de volta para o que tinha que ser um bolso. Ela tinha experiência suficiente com aqueles para adivinhar que era o que enfrentava agora. Ela passou por uma, mesmo, era uma vez.

“Um bolso.” Falando a palavra em voz alta fixa a idéia em sua mente. Tinha que ser. "Há um bolso aqui?"

“Agh.” A esposa do tecelão pegou o pacote e segurou-a contra o peito. Ela não partiu, no entanto, apenas olhou para Maera com uma carranca franzida em sua testa. “Bolsosecreto.”

Ela moveu seu peso para frente e para trás. O pacote que comprara estava envolto em um pano fino, mas Maera viu as protuberâncias e as formas. Ela adivinhou que havia bobinas dentro.

A velha não apreciou sua avaliação. Ela rosnou e carimbou um pé contra as pedras. "Venha, então, comigo".

A mulher só se aproximou do peito, e ela tinha um quadro mais leve do que Tilly, se fosse tão irritada. Maera não tinha nenhuma boa razão para obedecer a seu comando, e, no entanto, ela seguiu sem pensar, sua curiosidade também se inclinou sobre a troca estranha para considerar desviar.

Ela deixou tudo por trás dela, é claro. Os bolsos significavam magia, e suas fantasias sobre isso a levaram a nada além de problemas. Ela tinha crescido eles, fez-se superar-los depois que ela traiu e n cidade de pneus por causa deles.

Ou realmente foi para o homem? Para Vane? Ela não sabia mais, mas sabia o suficiente para sentir uma sensação de medo quando ela pisou na varanda do tecelão. Ela tropeçou de novo, ao poder e Gentry e as coisas que ela não tinha nada que pagar um tention t para. Maera sabia que tipo de criatura possuía aquelas mãos cinza e ela não queria fazer parte dele, não co n tacto. Ela não quis lembrar.

Os pés dela estavam paralisados ​​na porta dos fundos. Ela provocou uma tentativa desesperada. "Eu deveria voltar ao trabalho".

“Agh.” A esposa do tecelão acenou-a para dentro e olhou, esperou que ela obedecer com o pacote de mistério abraçou perto de seu corpo e o brilho de segredos em seus olhos.

Ela deveria ter se virado e correr. Se alguém soubesse disso, era Maera. Ramsten não havia identificado nenhum contato com o Gentry. Oficialmente, Ramstown era livre de magia, mas tinha visto infrações mais de uma vez. Este último pouco não deveria ter surpreendido ela. Não deveria ter atraído ela. Ela sabia melhor.

E, no entanto, ela seguiu, passo a passo, no auge do tecelão, seguiu o pacote misterioso para a loja com a memória de mãos cinzentas fixas firmemente em sua mente e uma faísca que ela queria matar cintilando em seu baú. 
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Tal escorregou pela membrana do bolso e saiu em um campo de flores azuis, sinos de fadas, amarrados de poeira e brilhantes como safiras sob uma lua pesada. Ainda não está completo. Ele bufou e clicou distraidamente nos dentes, talvez três dias. Torg gostaria de ir colecionar antes de se juntarem à horda. Torg retornaria com um veado gordo, sem dúvida. Seu irmão teria mais sorte do que as três lebres tiradas de seu próprio cinto. O destino favoreceu Torg em todas as coisas.

Hoje, no entanto, tinha dado Tal thistledown, e ele se contentaria feliz por agradar os hilés da horde. As torres inchadas agarraram-se por toda parte entre as flores. Ele deslizou longos dedos em sua cintura e soltou um saco macio e de algodão. Este remendo preencheria seu saco de coleção rapidamente. A raridade compensaria sua falta de sucesso na caçada.Isso lhe daria algo para oferecer no acampamento além de sua sagacidade e alguns coelhos magros. Não o tiraria da sombra de Torg, nem por um momento, mas o irmão de Tal mereceu a adoração da horda. Torg provou ser digno disso uma e outra vez.

Tal agachou-se, saltando uma vez para trabalhar a tensão de seus joelhos. O thistledown liberou-se de seus talos, flutuando para cima na agitação do ar. Ele arrancou alguns cachos pleno vôo, recheado-los para o couro flexível e focada nas flores ainda brilhando ao longo do chão. O tempo da lua quase. A poeira seria um bom bônus, tornaria o fio mais potente.Ele enfiou um outro punho e olhou para a lua. Gordura, alguns dias de cheio. Ele configurou a clareira contra um pano de fundo de azul profundo. Fez o brilho de poeira e transformou as árvores ao redor da clareira em formas planas e pretas.

Um ponto aberto em uma vista, e ele apertou os ye l baixas olhos para as silhuetas distantes. Longe, as árvores se abaixaram por um espaço e o horizonte mudou para algo menos provável. Por um momento, Tal não acreditou no que viu. Ele piscou duas vezes e balançou a cabeça como se quisesse desalojar a idéia. A forma permaneceu mesmo quando olhou novamente. Um castelo surgiu no horizonte.

Não deveria haver um castelo lá, nem onde ninguém poderia vê-lo.

Tal levantou-se. Ele deixou sua mochila em meio ao cardo e marchou até a borda do bolso. Terminou aqui, no lábio da inclinação, mas a visão mostrava claramente um mar distante, um pedaço de terra e o último castelo dos Reinos Antigos, expostos e prontos para serem descobertos.

"Sangue e magia!", Ele jurou. "Torg ..." Mas seu irmão não estava lá para responder. Não dessa vez. Ainda assim, Tal olhou ao redor do bolso como se Torg pode aparecer para ajudá-lo, como se a sorte desta descoberta realmente tinha sido feito para o irmão mais novo, e ele só chegou um passo muito cedo.

Exceto que Torg estava caçando nas Montanhas das Sombrias, e eles conseguiram se encontrar no seu acampamento habitual. Tal estava aqui, sozinho com o thistledown e a visão de um castelo que só significava uma coisa. A horda gobelin tinha sido convocado por fim.

Como se respondesse a seus pensamentos, um bufido tocou a clareira. Tal girado do horizonte para enfrentar o Guardian. A gárgula escorregou completamente no bolso e a membrana estremeceu quando ele passou. A besta se elevava acima de Tal, sua pele de granito sobre os músculos, nenhuma arma poderia contaminar. Um estrondo sacudiu os flancos, e a cabeça enorme e redonda girou para consertar Tal no olhar de olhos enormes.

Uma cauda bifurcada pulou através das gramas, enviando uma enxurrada de espinha dorsal no ar. O coração de Tal bateu. Sua mão caiu em direção ao punho de sua faca no reflexo, mesmo sabendo que a lâmina dentada era inútil contra a carne de pedra. Ele pisou de lado, aliviando um ritmo em direção à membrana que ele tão tolamente se afastou.

A gárgula resmungou de novo e deu um passo à frente. Tal podia sentir sua respiração em sua bochecha, lembrando-lhe o quão real, o quão letal era o Guardião. Ele flexionou seu aperto em torno da faca que ele raramente havia desenhado e pegou outro deslizamento lateral para a borda do bolso. A gárgula resmungou. Carimbou um pé da frente como se quisesse dizer-lhe, com toda a simplicidade, que sabia que ele queria fugir.

Tal congelou. Ele esperou que as garras caíssem. Em vez disso, a cabeça grande baixou. O focinho pedra waffled no cardo, e uma perna da frente, grosso como um templo co lUMN, inclinou levemente.

“O quê?” Tal desabafou ele, com a voz um grave l lembrete ly de sua espécie. Sua língua dançava sobre as pontas de seus caninos pontudos e testa verde baixou em Sion conf u."O que?"

O Guardião não respondeu. Apenas se curvou e esperou.

Tal sacudiu a cabeça até que suas tranças tremessem contra suas copos de ombros de couro. Ele falou novamente a palavra: "O quê?"

Sua resposta veio do outro lado do bolso. Ele veio no som de vozes, como rude como o seu próprio, mas estranho e desconhecido. O idioma entregou-os como gobelins, mas ele não os conhecia. Esse fato os tornou inimigos, os homens de Rulak. Tal esqueceu a grande besta de pedra e caiu em sua barriga no cardo. Eu n vez de aproveitar a oportunidade para devorá-lo, Howe v er, a gárgula girou sobre suas ancas. Ele enfrentou os homens que emergiam através da parede da membrana e posicionou sua massa entre Tal e os recém-chegados.

Ele rugiu, abafou o som de gobelin voi c es e swished uma navalha ponta da cauda afiada sobre a cabeça de Tal. Ele podia ver as botas ásperas entre a besta do para e pernas, mas a massa do Guardião bloqueava a visão das chegadas, inadvertidamente, protegendo-o de descoberta também. Tal sabia que sua sorte nunca poderia aguentar por muito tempo. Ele sabia que isso acabaria em breve e difícil, e com seu coração martelando em seu peito, ele se moveu como uma cobra em direção à parede do bolso. A gárgula não se afundeu do seu lugar, e enquanto ele não conseguia ver os outros gobelins, Tal pegou sua conversa em fragmentos enquanto ele deslizava sobre sua barriga na direção oposta.

Tantos de seu tipo em um só lugar. Isso não aconteceu, e seu tropeço em cima do bolso, mediante a re m nant de espaço velha que realizou uma visão do castelo assumiu um menos do que acidental aura com a chegada dos homens das tribos inimigas. Tal sentiu a parede do bolso, apenas fora do alcance, e escutou seu coração de martelar para a conversa murmurada.

"Aí está. Eu disse a você. Uma voz baixa grunhiu, e Tal conseguiu ouvir o irritado clique dos dentes.

"Brok, sua fada, não é a mesma."

"Quantas gárgulas você supõe estar brincando sobre os bolsos estes dias, Orff?"

O outro homem apenas grunhiu. Tal viu suas botas mudar, contou mais de dois pares e amaldiçoou sua sorte novamente. Claro que haveria mais de dois. Eles provavelmentetrazer toda a sua horda para baixo em cima dele seguinte. Ele agarrou e imaginou que o Guardião se afastaria a qualquer momento, deixando-o exposto e logo morto.

"Pare com isso", este seria o líder. Tal ouviu tanto na voz e no volume. Pode até ser o próprio Rulak. “É o Guardian. Veja."

Encontraram o castelo. Agora, as coisas faziam sentido. A gárgula levou a horda de Rulak aqui, e ele, Tal, acabara de tropeçar na cena. Ele pode ter sabido. Eles estariam olhando para a coisa agora, plo t ting como tomá-lo. A parede de bolso brilhava uma pequena pitada de distância. Se houvesse um tempo para ter uma chance, era isso. Provavelmente o abateram antes de alcançá-lo. A maldita gárgula girava e tirava as pernas com uma mordida.

Ele ergueu-se e saltou, as pernas agitando e deixando uma nuvem de thistledown em seu rastro. Ninguém gritou. Ninguém atirou, e o bufo suave que ele ouviu enquanto ele jogava seu corpo na barreira só poderia ter sido o vento.

Tal corrigiu a imagem do poço em sua mente e os mundos rippled e mudou para ele. Ele cambaleou através, tropeçou um passo e caiu contra a estrutura de pedra para recuperar o fôlego. Por um momento, ele ficou imóvel, deixando sua respiração empurrar seu corpo para cima e para baixo contra a parede do poço. Ele descansou tranquilamente, apenas observando a luz estranha após mais de vinte exalações.

Sua cabeça ergueu-se. Seus olhos, geralmente afiados como um ponto de faca, escaneavam um pátio que parecia cinza e embaçado nas bordas. Edifícios rodeado-lo entrar. Suas paredes eram retos e rígidos e tinha aberturas quadradas que brilhavam como olhos maus, observando o gobelin em seus bem como sentinelas irritados.

Ele tinha violado mais de um guardião de hoje, ao que parecia, e estes não seria bem-vinda qualquer gobelin. Tal tinha tropeçado completamente no mundo errado. Seu irmão não iria encontrá-lo aqui. Ele estava sozinho e fora dos bolsos.

Uma voz gritou da base de um edifício. Ele ouviu as palavras, sabia o idioma, embora não fosse dele. Todo o Gentry sabia que a linguagem.

"Get!" Uma sombra gorda se afastou das paredes. "Você aí. Volte onde ya vêm de 'tona som e vê-ya.”

Tal se apegou às pedras do poço e rosnou. O en e minha waddled mais perto, parando em um raio de luar que não tinha brilho. Não seria, neste mundo, não é? Ela era velha, curta, e acenava com os braços como um corvo gordo.

"Continue."

Ele descascou o lábio superior em um grunhido e mostrou-lhe os dentes.

“Você tem seu dinheiro, Skinner, mais do que isso lã foi pena, polvilhado ou não.” A mulher arrastou mais perto, não intimidada por seus dentes e ainda gesticulando com os braços magros. "Eu acabei de pagá-lo por isso, e você não deve estar desse lado de qualquer maneira".

“Skinner!” Tal se levantou. Ele não podia rivalizar com a altura ou a construção de Torg, mas ele manteve uma boa cabeça mais alta que a gorda. Ela a impediu de acenar e olhou-o da ponta para o pé. A cabeça inclinada para um lado, quase res t ing sua orelha em um ombro. Ela grunhiu e então seus lábios se esticaram em um sorriso magro e hesitante.

"Não diga nada", disse ela.

“Imp?” Os lábios de Tal enrolado novamente. Ele rugiu, um lembrete suave da gárgula ele tinha apenas escapou. “Har d ly”.

"Bem, o que você está nesse lado?" Ela entrecerrou os olhos para ele.

Tal se encolheu e imediatamente se sentiu tolo. Este tal mo r não queria amaldiçoá-lo, com certeza. Ela não realizou uma única arma, e seus olhos dançaram mais de uma vez para um lado ou o outro, à procura de ajuda. Ela tinha mais medo dele do que ele era dela.

Ele ficou mais alto e clicou nos dentes juntos. "Lã?"

“Você tem mais do mesmo?” Ela se levantou, também, e sua atitude mudou. Seu rosto flacidez assentiu. "Tudo bem então. Traga-o amanhã à noite. "

Tal considerava suas palavras, observava seus olhos se afastarem novamente e se perguntou se ela havia dado um sinal a sua horda. Talvez eles estivessem apenas circulando.Talvez tomassem posição, apontaram alguma arma humana para ele enquanto a velha o mantinha ocupado. Ele bateu seu c um noves juntos e rosnou.

“Tudo bem.” A mulher tomou o gesto para um acordo. Ela começou a mexer novamente e Tal caiu em um palpite, esperou uma chuva de flechas. "Agora, obtenha. Antes de alguém vê você. "

Ela virou as costas para ele. Tal poderia facilmente ter puxado sua faca, poderia ter mergulhado na espinha dobrada antes mesmo de uma flecha chegar até ele. Ele franziu a testa e a viu passar alguns passos.

Ela parou abruptamente e ele pegou a membrana do bolso. A velha fungou, um som alto, desagradável na tranquila. Ela não se virou. "Não é um imp, então o que? Você parece uma espécie de ... ".

“Gobelin.” Ele afirmou com orgulho. A palavra pendia no pátio imóvel, anunciou-a à noite. Gobelin. A velha murmurou novamente, mas não disse nada e Tal escorregou pela parede do bolso com um bem bem diferente em sua mente.

Ele saiu pela grama que brilhava verde mesmo no escuro.

"Onde você esteve?" Torg levantou-se e clicou em seu aborrecimento. Ele tinha sangue em sua faca e o veado gordura Tal esperava em seu lado pelo bem. A caçada a Torg tinha sido rentável, exatamente como ele sabia.

“Em todos os lugares.” Tal afrouxou a cinta e atirou as lebres se ao lado matança de seu irmão.

"Eu estava preocupado com você. Aqui, ajude-me. Torg recostou-se de joelhos sem pedir mais nada. Ele não castigou a pobre captura de Tal, nem tirou a isca sobre suas aventuras. Ele simplesmente voltou ao trabalho, arrastando sua lâmina através da barriga do animal.

Tal se ajoelhou em frente a ele e começou a destruir sua lebre mais gorda. Por um momento, o único som era o sa macio w ing das lâminas e sua respiração, vindo a cair em um ritmo sincronizado. Ele esperou até que seu corte foi feito e, em seguida, definir o corpo para baixo e limpou a faca fora contra grama que já brilharam com a vinda da lua.

"Eu corri para um pouco de problemas." Ele falou casualmente e observou o rosto de seu irmão de perto.

"Não se preocupe, Tal. Os coelhos estão bem e gordurosos ".

"Eu encontrei um remendo de thistledown".

“Sério?” Torg parou serrar e sentou-se reto. Seus olhos se iluminaram. "Isso é ótimo."

“Reuni alguns, mas algo aconteceu.” Seus dedos se contraíram, como se só agora lembrou-se o saco caiu, o tesouro do cardo e uma multa, saco de pele esquerda para a horda de Rulak.

"Claro." Torg caiu, mas sorriu e teve o cuidado de controlar qualquer decepção - ou qualquer sinal de resignação para as falhas repetitivas de Tal. "Não importa, Tal. Tudo bem. "

"Havia uma gárgula lá, Torg."

"Tal".

"Eu vi, Torg."

"Você viu uma gárgula? Eles são mais raros do que nós. Ele levantou uma sobrancelha, seu rosto pálido balançou quando ele deu as devidas palavras de Tal. "Certo. Você pode ter visto um ".

"Eu vi o castelo. Foi o Guardião. "

Ele observou com cuidado. Torg foi seu constante co m Panion, seu único defensor e mais gobelin de Tal poderia ter a esperança de ser. Seu irmão tentou o seu melhor para engolir a idéia, mas Tal poderia vê-lo aproximar-se, anel r wa com o que Torg sabia dele.

"Você deve dizer ao conselho". Ele escolheu a resposta mais suave possível, não contou a história de Tal. O comentário foi apenas um lembrete gentil de que ele teria que repetir o conto para os anciãos da horde se ele preferisse ficar com ele.

"Eu sei."

Ninguém o levaria a sério, mas ele falaria para eles exatamente o mesmo. Seu dever exigia isso, mesmo que isso significasse enfrentar o ridículo da horda. Mas ele esperava impressionar Torg, esperava, talvez, que essa descoberta e as próximas e inevitáveis ​​etapas poderiam anunciar uma mudança em seu status. Se o comportamento estranho do Guardian teve mome n tarily provocou mais do que isso, se em algum nível que ele d e lieved a gárgula tinha significado para ele estar lá, a idéia desapareceu na reação de seu irmão.

Ele dizia ao conselho, mas esse seria o fim de sua parte nele. Eles acreditariam nele ou não, agiam ou não, e Tal ainda permaneceria Tal. Ele deveria ter esperado tanto.

Quando seu irmão voltou para o veado, ele não conseguiu desistir. Ele teve outra revelação, e essa exigiria algum tipo de reação. Ele esperou até que Torg ergueu sua faca novamente e depois clicou nos dentes.

"Rulak estava lá".

"Nós realmente precisamos manter essa carne limpa, Tal." Ele olhou para cima e parou de cortar. Seus olhos se encontraram, e Torg reconheceu a verdade em sua expressão. Seu rosto palpitou ainda mais. Seus olhos brilhavam em âmbar, ampliando o suficiente para mostrar sua surpresa e sua preocupação.

"Você quer dizer isso", disse ele. "Você viu isso."

Tal assentiu e deixou a satisfação se estabelecer ao seu redor. Ele tinha uma história para contar uma vez, e Torg estava, de fato, impressionado por isso. Ele considerou arrastando-o para fora um pouco, apreciando a narração ea atenção que poderia ganhar dele, mas sua sorte iria fazer o trabalho de que. De alguma forma, encontraria uma maneira de derrubá-lo se ele avançasse. Ele encolheu os ombros, olhou seu irmão nos olhos e inalou um último suspiro contente. Sim. A reação de Torg foi suficiente. Quem mais importava?

Tal sorriu e levantou a próxima lebre. Ele balançou a cabeça e pressionou a ponta da lâmina na pele macia antes de deixar cair a pior notícia em gobelin história. “Os homens de Rulak ter encontrado o castelo.” 
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“Por que usá-lo em tudo, Jaymi? O pai de Miller não pode forçá-lo a jogar gangue.”Maera sentou-se na borda do coto e balançou as pernas e para trás , batendo suas saias. “Qual é o ponto?”

“Os outros caras.” Ele deu de ombros. “Você sabe como amigos se.”

“Claro.” Ela torceu o tecido entre os dedos.

“Eu sei que você não gosta de falar sobre isso.” Jaymi squa t ted à beira do lago, até ao lado da água escura, tão perto que a lama chupava seus soles. Ele balançou um pouco, se estabilizou e, em seguida, arremessou outra pedra para fora em toda a superfície.

“Seu pai vai ser louco como o inferno quando ele vê suas botas.”

A lua abaulada em cima. E provocou cobras brancas longas na superfície do lago, reflexões wiggly que se contorcia cada vez que uma das pedras de Jaymi atingiu a água. A noite tinha acabado de se estabeleceu sobre eles, e o ar ainda mantinha o calor suficiente para torná-lo suportável. Não duraria, e eles devem ter voltou a l pronto.

“Claro é.” Ele se levantou e inclinou-se de um lado para o outro até que suas botas feitas esmagando ruídos e esguichou lama ainda maior sobre o couro. Os dois riram. A bandana Sombra não causaria uma única contração de preocupação, mas botas enlameadas, o pai de Jaymi só poderia esfolá-lo de novo.

“É melhor levá-lo para casa para enfrentar a música.”

“Você acha que você jamais vai se casar?”

“O quê?” Pulso de Maera gaguejou. Ela se sentou, dro p pingue suas saias e lutando por qualquer lógica para o that s ção. Jaymi era uma criança, muito jovem para pensamentos nesse sentido. Ela sabia que ela tinha entendido mal dele, mas, ao mesmo tempo, uma memória muito crua de si mesma , há cinco anos, vieram à tona. “Por que você pergunta isso?”

Ele mexeu-se, mudou de posição novamente e pegou seu hem túnica. Nervoso, eo pensamento de por que a deixou nervosa também.

Ela entrou correndo, desesperado, de repente para preencher mesmo assim estreitar um silêncio. “Eu duvido que alguma vez vai casar. Realmente, eu não vejo muita razão para isso “.

“Você não quer ter filhos?”

“Não.” Ela viu seu erro em sua reação. Sua that s ção, seu significado, estalou em foco. Ele era muito jovem para esses pensamentos, mas apenas por conta própria um c contagem. Maera o machucou, e ela lutou para se recuperar. “Meus filhos provavelmente seria demônios, Jaymi. Eu nunca seria a sorte de ter um como você.”

“Meu pai poderia se casar novamente.”

"Isso é verdade. Claro.”Seu cérebro deslocado, tentou manter-se, mas ele tinha a juventude do seu lado, aparentemente tinha sido planejando ao longo desta linha por mais tempo do que ela jamais teria imaginado. “Mas eu tenho certeza que ele não iria querer alguém como-”

“Ele faria!” Ele animou-se agora. O mau humor desapareceu, e ele girou para encará-la com os olhos cheios de luar. “Ele disse que estava muito bonita.”

“Ele fez?” Ela piscou. Nunca em um placar de invernos que ela teria imaginado tanto. A maioria dos dias, ninguém na cidade até falou para ela, não para fazer além de gritar para ela ficar fora do caminho.

“Eu acho que você daria uma ótima mãe.”

Fogo do inferno. Ele era um passo à frente novamente. Não importava um cabelo que Fayer o pensamento mais velho dela, seu filho já havia escolhido seu novo mãe e , a partir do olhar em seu rosto, não seria fácil dissuadi-lo.

Ela poderia fazer muito pior do que a da cidade Jailor . O pensamento chocou, mas lá estava ela. A mãe de Jaymi não tinha sobrevivido seu nascimento. Seu pai o havia ressuscitado, suavemente e com uma boa cabeça em seus ombros. Ela um d atolada isso, e o estóico Jailor nunca tinha sido abertamente hostil a ela. Na verdade, ele uma vez assentiu educadamente para ela quando eles passavam na rua. Agora ela se perguntou se aquele gesto tinha sido mais do que tolerância, se o homem estava ciente das preferências materna de seu filho.

Ele já tinha no topo da pequena colina e desapareceu descendo a encosta suave em direção às primeiras casas. Maera correu atrás dele, segurando a saia úmido e lutando contra uma vibração de pânico. Ela precisava acalmá-lo, distraí-lo até que ela tinha feito a sua mente de uma maneira ou de outra.

Um nó legal estabeleceu-se em seu estômago. Ela se decidiu? Não. Isto teve o anel do destino para ele. Ela desembarcou em Ramstown porque seu vôo a levou aqui. Ela tinha ficado porque parecia certo no momento. Foi este o seu fim, então? ela estava para se casar com o carcereiro, criar seu filho e fazer o seu melhor para reverter os erros que ela visitou em outra cidade, fazendo as coisas direito em um presente?

Ele tocou de Justiça também, mas ela teve que lutar contra um wi g gle de pânico. Se é isso que de hadja Powers queria de seu, ela poderia realmente fazê-lo? Ela poderia sacrificar seu futuro completamente, de forma irrevogável, para limpar sua própria co n ciência? Ela acreditava tanto, mas tinha sido muito fácil. Ela tinha levado as coisas ruins que aconteceram com ela desde que deixou Westwood no tranco, tinha absorvido os insultos e ferimentos e até mesmo os acolheu.

Por que isso foi diferente? Porque tinha o anel de permanência a ele? Porque isso seria sua punição final?

Uma frase ao longo da vida.

Ela derrapou até parar na crista do morro. Jaymi poderia ter alcançado os ferreiro até então. A longa buil d ing guardado os próprios arredores de Ramstown, um lugar facilmente três vezes maior do que a casa de seu nascimento. Em vez disso, ele tinha parado apenas alguns passos além onde ela estava agora. Ele tinha parado porque seus amigos tinham acabado de conhecê-los, e ao olhar em todas as suas faces disseram que tinham algo para dizer que não podia esperar. Algo grande tinha acontecido em Ramstown, e o jovem tinha-se acusado de espalhar a notícia.
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